
VAMOS REJEITAR ESTA PROPOSTA
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de 2004
nº 721

Em negociação realizada dia 08, os banqueiros ofereceram a seguinte proposta: * 8,5 % de reajuste
nos salários e demais verbas de natureza salarial; * R$ 30,00 fixos para salários até R$ 1.500,00;
* PLR de 80% do salário mais R$ 705,00, garantindo um mínimo de R$ 900,00 na primeira parcela;
* Pagamento de 13º da cesta alimentação de R$ 217,00,  na assinatura do acordo.

ASSEMBLÉIA GERAL DOS BANCÁRIOS, DIA 14/09, TERÇA-FEIRA
ÀS 19H, NO SINDICATO AV. WASHINGTON LUIZ, 140
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CAMPANHA SALARIAL

A Fenaban apresentou
uma nova proposta. Re-
ajuste de 8,5% para todos
e, apenas para quem ga-
nha até R$ 1.500, mais
R$ 30. Portanto, os ban-
cários devem compare-
cer à Assembléia do dia
14/09, às 19h, no Sindi-
cato, Av. Washington
Luiz, 140, em Santos,
para avaliar e construir
coletivamente nossa mo-
bilização, e mandar um
recado claro aos banquei-
ros: têm de melhorar bas-
tante a proposta.

Os 8,5% proposto sig-
nificam que os banquei-
ros começaram a sentir o
tamanho da insatisfação

NÃO A ESTA PROPOSTA
nos locais de trabalho com
a tática patronal de nos em-
purrar, goela abaixo, rea-
justes inferiores à inflação
como fizeram nos últimos
anos. Nesse sentido, a mo-
bilização da categoria e a
disposição de luta demons-
trada nas diversas manifes-
tações e paralisações já for-
çou os bancos a rever tal
postura inaceitável. Ao lon-
go da nossa campanha fi-
cou claro: enquanto os ban-
queiros mantém, há anos,
uma lucratividade exorbi-
tante, nossos salários sofre-
ram perdas.

Intensificar a mobiliza-
ção com muita unidade -
A união dos bancários de

COMPARE OS NÚMEROSCOM GREVE VEM MAIS!
As negociações chega-

ram ao limite, mas com
greve vem mais. A Gre-
ve Nacional dos funcio-
nários do BB e Caixa no
ano passado surpreendeu
os bancos e mostrou ao
conjunto da categoria o
caminho para a vitória.
Para vencer a intransigên-
cia dos banqueiros na
mesa de negociação te-

mos que organizar ainda
mais nossa mobilização,
solidificar nossa unidade,
criar uma rede de solidari-
edade entre os bancários de
todos os bancos para que
funcionários de bancos
como BB e CEF e Nossa
Caixa, por exemplos, pos-
sam ajudar na paralisação
de bancos como Unibanco,
Bradesco, Real, etc.

bancos públicos e privados,
sem dúvida, é um elemen-
to importante da nossa for-
ça. Com ela poderemos fa-
zer a diferença. Apesar dos
banqueiros terem avança-
do pouco no atendimento

de nossas justas, possíveis
e necessárias reivindica-
ções, eles temem nossa
capacidade de organizar
uma Greve Nacional Uni-
ficada, envolvendo ban-
cos públicos e privados.

LUCROS NO 1º SEMESTRE / 2004
Banco do Brasil 31,7%
ABN Real 57%
Itaú 22%
Bradesco 21,7%

AUMENTO DOS LUCROS DOS BANCOS 1.039%

AUMENTO DAS TARIFAS 560%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO (set/03 a ago/04)
ICV-Dieese 7,81%
INPC-Fipe  6,7%

Reivindicação 25%

TODOS À ASSEMBLÉIA, TERÇA, DIA 14. PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM. DOE UMA HORA DE SEU TEMPO
PARA MELHORAR SEU SALÁRIO. DO   CONTRÁRIO, DE NADA ADIANTARÁ RECLAMAR O RESTO DO ANO.

Bancários em greve em Santos


